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Odescartedepedrasretira-
dasdeumaáreadoPortode
Vitória tem gerado proble-
mas de saúde e até risco de
acidentesnoMorrodoAta-
laia, emPaul, Vila Velha.
Segundo os moradores

do bairro, com a força do
impactodiáriodaspedras,
alguns imóveis têm apre-
sentado rachaduras. In-
dignada, a população exi-
ge uma solução.
Retiradas de uma for-

mação rochosa no interior
do Terminal Dolfins, que
passa por obras de amplia-
ção, as pedras têm sido de-
positadasemumaáreaque
pertenceaCompanhiaDo-
cas do Espírito Santo (Co-
desa), próxima à divisa
comoMorrodoAtalaia.Al-
guns imóveis estão a me-
nos de 50 metros do pare-
dão de pedras, que ultra-
passaoscincometrosdeal-
tura, em alguns pontos.
Os imóveis situados nas

ruas Júlio César e Glermí-
nia são osmais afetados. A
casadafilhadoempresário
Marciano Zambom apre-
senta rachaduras pelas pa-
redes nos três pavimentos
e ele garanteque são refle-
xos das obras da Codesa.
“Quando as pedras são

jogadas pelos caminhões
caçamba, treme tudo
aqui. E as rachaduras apa-

receram desde que a obra
começou, há três meses”,
explica o empresário.
Do outro lado domorro,

mais imóveissofremtremo-
res, porém, com o impacto
do choquedasplacas como
chão do terminal, segundo
HelioPetri,tesoureirodaas-
sociação de moradores. Al-
gumaschapasdepedrapas-
sam de cinco metros de al-
tura, com um metro de es-
pessura, segundoHelio.

SAÚDE
Além dos tremores e ra-

chaduras, problemas respi-
ratórios, causados pela
poeira do aterro que é feito
sobre as várias camadas de
pedras, são cada vez mais
frequentes. Amoradora Ja-
nete Leite, de 63 anos, diz
que já perdeu a conta do
quanto gastou com remé-
dios para a sua família.
“Aqui em casa, todo

mundoestátossindoecom
alergia por causa de toda
essa poeira”, reclama Ja-
nete, que mora a pouco
mais de 50metros do local
onde as pedras são joga-
das. “Insetos, ratos e co-
bras agora são comunsnas

casas e nas ruas”, diz.
De acordo com omora-

dor Julio Santos, de 44
anos, a maior reclamação
da população é sobre a al-
tura a que chegou o acú-
mulo de pedras, o que
comprometeu, segundo
ele, a vistaqueosmorado-
res tinham para a grande
área verde do manguezal
da Ilha das Flores.
Julio explica que a em-

presaqueexecutaaobraea
Codesa fazem reuniões
mensais para ouvir as rei-
vindicações da comunida-
de, mas o acúmulo de pe-
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As pedras depositadas na área próximo às residências no Morro do Atalaia, em Paul, Vila Velha, são retiradas do Terminal Dolfins, dentro do Porto de Vitória

MONTANHA

5
metros
É a altura a que chegou
o acúmulo de pedras em
relação às residências.

CARLOS ALBERTO SILVA

Inconformado

Diante do acúmulo de pe-
dras na frente das resi-
dências, Hélio Petri, te-
soureiro da associação de
moradores, classifica tu-
do como um absurdo.

“Estas pedras tiraram a vista do
nosso bairro e comprometem até a
ventilação. Hoje, abrimos as janelas e
damos de cara com este paredão”
—
HELIO PETRI TESOUREIRO DA ASSOC. DE MORADORES

Codesa:

obra dentro

dos limites

A obra de ampliação do
Terminal Dolfins de Atalaia
está devidamente licencia-
da, segundo a Companhia
de Docas do Espírito Santo
(Codesa),edesdeseuinício,
emdezembrodoanopassa-
do, realiza reuniões men-
saiscomacomunidadepara
ouvir suas reivindicações.
A empresa afirmou, em

nota,quetodoodesmonte
rochoso, feito com fio dia-
mantado sem explosivos,
é medido por sismógrafos
- aparelhos que indicam
trepidação -equeosdados
nuncaultrapassaramos li-
mites estabelecidos.
Disse que após reclama-

ções recentesdacomunida-
de, foi realizada uma visita
técnica ao espaço onde as
pedras são depositadas, e o
parecer foi favorável à Co-
desa, proprietária da área.
APrefeituradeVilaVelha

informou, em nota, que a
Defesa Civil não recebeu
chamado da região sobre
rachaduras em residências.
Entretanto, informa que o
localseráinseridonocrono-
grama de visitas e reforça
que as intervenções foram
discutidascomacomunida-
dedurantereuniõescomre-
presentantes do Iema, Co-
desa e a empresa responsá-
vel pelas obras.

DESABAFO

“Havia uma linda
área verde no local.
Destruíram tudo,
acabaram com a
fauna e a flora. Um
desastre ambiental,
sem dúvida”

X., PROFESSORA

Moradores sofremcomparedão
depedrasnoMorrodoAtalaia
Rachaduras e tremores
sãoalgunsdos
problemas relatados
pelos vizinhosdaobra

drasexcedeuaexpectativa.
Ele diz que as empresas
prometeram uma visita ao
bairro nos próximos dias

para avaliar todos os pro-
blemas relatados.
Emnota,oInstitutoEsta-

dual deMeioAmbiente (Ie-
ma) informouquevemrea-
lizando vistorias na Codesa
por causa de denúncias,
massemconstatar irregula-
ridades. Confirma que a
companhia possui licença
deampliaçãoparaoCaisde
Capuabaeestáautorizadaa
realizar a operação de des-
monte de pedras. Contudo,
em função da nova denún-
cia, o Iema explica que será
enviada uma equipe ao lo-
cal para nova fiscalização.


